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como o pagamento ao Cunha,

ao Mello, ao Larangeirá, ao

4 Abragão, e os arrang'inhos

_ i para pagar aos fornecedores

mentos, Esse .font-..imu-d'ordre . _as Limpezas.. com .as. eleiçoes
_ _. an." n _ "a, - f _rx_ e . ~- - .,z

Jádado:: b ervadopelas comv Porque nada fizeram, au-

missões recenseadoraS. Com gmentaram o numero de em-

o roubo 'nos recenseamentos pregados só para dar de co-

já a oppOsição devia contar mer- aos~ desgraçados. que

no começo da lucta. Alem comprometteram em crimes.

d'isto e alem da enorme cor A vereação dos cacetes

rupção que se tem desenvol- está a terminar o seu trien-

vido e se desenvolverá em nio e vae pelos proprios cor-

maior escala quando mais se religionarios ser expulsa das

approximar o acto eleitoral,_ cadeiras da camara. E, o co-

é preciso conlar com as vio- meço da juéiiça. embora não

lencias praticadas a sombra ' seja com este intuito que os

de força armada, auxiliada pe- novos, candidatos *queiram

las auctoridades não só admi- guerrear os que la estão. El-

nistrativas mas, na maior par- “ les querem ser eleitos para

te, pela dos agentes do minis- melhor dispor do cofre em

terio publico. favor dos seus amigos: elles

Os dois assassinatos de Mur- querem ser eleitos porque de

ça iniciaram bem a lucta; por ca de fora somente viam os

um lado aselvageria dos assas- outros arranjar-sp,

sinos, por outro lado o ovnis- Por isso uns e outros se

(no das auctoridades adminis- odeiam, fazem mutua guerra.

trativas, querendo compro- Foi a divisa d'uns-Cnmer-

metter no crime um correlli- comer, será' a divisa dos ou-

gionario da Victimu para que tros.

este não fosse elegível. Durante trez annos o povo

Chega a admirar de que se tem visto realisar-se por com-

encontram homens capazes de pleto aquillo que nós he .ti-

no exercicio d”um cargo, com- nhamos annunciado z ando

metter taes actos. escrevemos o futuro do conce-

São na verdade dignos do lho.

governo de que são delegados A Estrumada foi o ponto

de confiança! ' onde 'com mais audácia se

- exerceu e se exerce ainda a

rapinagem mais desafotada-

Não eram 'somente os pesca-

dores das companhas affecms

que alli iam e vão a seu sal-

vo e em presença dos guar-

das fazer ampla colheita, eram

e são os amigos do Carga

d“Ossos, os protegidos do Ber-

lengas que levam carros e

carros que, a vista de todos,

carregam com bons pinhei-

ros

de prever o que o acto eleito-

ral será.

Não vale a pena faller se-

quer do roubo dos recensea-

Mal pensavam os progres-

sistas em due depois de terem

reduzido o campo da acção a

ponto de terem de combater

um só partido, alucta lhe de»

veria sertão custosa e tao dit:

flcil. Logo que foi marcado o

dia para as eleições, o partido

regenerador uniu-se como um

só homem e caminhou para o

combate. E' verdade que só

mais tarde appareceu nos cir-

culos o movimento eleitoral,

mas por tal fôrma intenso que

em muitos já ,o governo re-

cuou. .

A extrema descripção com

que, a principio eram feitos

os trabalhos eleitoraes, e, por

isso. o nenhum rumor que

esses trabalhos dispertavam,

levaram os jornaes ministe-

riaes a julgar-em a victoria se-

gura, cantando as glorias da

situação.

Passados dias, como respos-

ta, o ministro do reino im plo-

rava do snr. Marianne de Car-

valho, o mestre em tricas, a

sua comparencia paraimpór

o devido respeito á turbo-mal-

ta de galfarros, que querem

logar no parlamento, e sugge-

rir planos para se vencerem

as eleições: Os homens mais

distinctos no partido. tanto

pelo seu passado politico, co-

mo pela sua intelligencia, de-

putados hontem renunciam a

sua candidatura para a pro-

xima legislatura: e finalmente

o governo, vendo de todo per-

didas as eleições no Algarve,

manda para lá, como gover-

nador civil, o seu factorum,

Elvino de Brito, com poderes

descripcionarips.

Como avulta o numero dos

pretendentes e cada vez dimi-

nue mais o numero de circu-

los a dispór, o ministerio põe

- de lado a condescendencia qu
e

prometteu ter para com a es-

ainda no principio da luta te-

ve, mas que logo perdeu, e

que o segundo nunca teve.

Ambos aspiravam ao mundo

absoluto d'esta terra, mas rou-

bando «e consentme que' os' "'""'

outros roubassem. r-

Para que a Estrumada fos-

se um campo de remunera-

ção de favores politicos, a ca-

mara collocou'alli guardas do

estofo do Abilio Banca'i

Com taes recommendações

e com taes guardas, o mente

camarario não podia delx"

de ser_ o que foi-oponto o _-

de mais incidia a rapinagem,

o manancial de riqueza des_-

tinada a pagar favores' eleito-

raes e a comprar influencia

politica.
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O addiamento constante da

data, em que se deviam rea-

lisar as eleições, mostra que

o ministerio-receiava de entrar

na lucta, para a qual se ia

apercebendo a pouco e pouco,

embora soubesse que havia de

vencer por grande maioria.

A maioria dos votados per-

tence sempre aus ministérios.

Ninguem pensa em disputar-

lh'a; porque ninguem pode

dispor dos empregos, dos .fa-

vores de toda a ordem e dos

subsídios como os que estão

no poder. Bastam estes ele-

mentosde corrupção, hoje to-

leradOS na pratica, para gran-

-de numero de círculos, acos-

tumados_ a pressão dos gover-

ngs, se deixarem vender, para

votarem em individpos que

nem sequer conhecem. a

De. ,modo que a luçta elei-

toral i circumscreve-'so sempre

a um c.-r,to_e determinado nu-

mero de círculos, aos círculos

que pretendem conservar a

sua autonomia e independen-

cia. Estes é. que decidem da

victoria, como seriam estes

que condemnariam o ministe-

rio se, na sua maioria lhe ne-

gassem o appoio. Era aqui que

o ministerio tinha e tem medo

de perder.

Accrescia ainda que, em

principio, a lucta não se tra-

vava entre o governo e a op-

posição, mas entre ogoverno

e -o partido regenerador, con-

servando os outros dous par-

tidos ou grupos completa li-

berdade d'acção nos círculos,

que, na legislatura passada,

tinhamenviado ao parlamento

deputados esquerdistase unio-

0 que na camara se tem

feito é facil de advinhar.

Em principio ainda sepu-

blicava um resumo das actas .

'das.sessões camararias. Mas * °

comp por ahi se podia 'conhe- - . .

cer parte, pelo menos, do's

arranlos feitos, o Cunha: e -

adeptos deixaram de publi-

car, no jornal da casa. os

seus glorioaos feitos,

E' bem melhor que as pou-

cas vergonhas sejam' feitas à

,porta fechada :ré bem'melhor

que as decisões não sejam co-

nhecidas do povo. Lavem a

roupa suja em familia, repe-

temse os escandalos e mo-

do que se saiba apenas pou-

co, para que o povo não se te'-'

nha de envergonhar de se dei-

xar vencer pelos cacetes auxi-

liados pela força armada.

E' possivel que na actual

vereação houvesse um ou ou-

tro individuo, que quizesse

fazer boa administração, mas

infelizmente o espirito mama

alma pequena e vil do Carga

d'Ossos infiuiu n'elle, e na ca-

 

@Ên-

A Camara Municipal

 

Estão quasi a terminar os

tres ann0s de exerciam da

actual vereação e é justo que Ós grandes ladrões, au-

se lhe pergunte-o que fez? xiliam os pequenos ratonei-

   

   

  

  

   

  

nistas. Os intuitos manifestos

do ministerio era reduzir até

ao extremo a representação,

na camara das deputados, do

partido regenerador.

M

FOLHETIM

'0' PERDÃO

querda dvmnasiica e porto-

franco.

Hoje mais do que nunca, o

governo receia do resultado

das eleições; e assim é bem

A sós, o pao e a mãe, uma

tarde, trocam algumas palavras,

lá em cima, mas a meia. voz,

porque as paredes teem ouvidos

por toda. a parte.

E discretamentos o pae diz:

-Tu souboste do caso da fa-

milia Rovoil '7

E a mãe responde:

_Quem havia de imaginar

semelhante coisa? E' espantoso!

As croanças não suspeitam de

nada o chegam ú. edade de vive-

rem sobre si, com uma. venda.

nos olhos e no espirito, sem sus-

peitarem dos vao-vens da vida,

sem saberem que não se pensa

como se falla e que não se falla.

como se procede, sem saberem

que é preciso viver em guerra

aberta com toda a. gente, ou pe-

lo menos em paz armada, sem

advinharem que se é constante-

mente enganado quando se é in-

genuo, burlado quando se é sin-

 

Ella. tinha. sido educada por

uma. d'estas familias que vivem

encerradas em si mesmos, o que

parecem sempre longe de tudo.

oram os acontecimentos

politicos, apesar de se faller fre-

quentemente de politica, á mesa;

mas as mudanças de governo,

dão-se tão longe, tão longe, que

se falls. d'iaso como d'um facto

historico, como da morte de Luiz

XVI ou do desembarque de Na-

poleâo.

Os costumes modificam-se, as

modas succedem-se e ninguem dá

por isso no tepido lar onde se se-

gue sempre a rotina tradicional.

E se alguma historia escabro-

sa . se passa nos arredores, o es-

ronndalo vem morrer no limiar

do porta.  

em que empregou as recei-

tas municipaes?

O dinheiro desappareceu

do cofre, sumiu-se, e só fica-

ram as pequenas negociatas,

oeromaltratado quando se ébom.

Uns, vivem sempre n'esta ce- .

gueira da probídade da. lealdade

_ c da honradez de tal modo inte-

gros que nada. lhes abre os olhos.

Outros, desabusados incons-

cientemente passam uma vida

agitada, desesperados, e morrem

julgando-se manequins d'uma fa-

talidade excepcional, victimas

misoraveis d'acontocimentos fu-

nestos e d'homena particularmen-

te criminosos.

Os Savignol casaram sua fi-

lha Bertha. aos 18 annos, com

um mancebo de Paris, chamado

Jorge Baron, empregado, na

Bolsa.

Era um rapaz hello, fallavu

bem, e possuia todas as apparen-

cias d'uma probidade sem limi-

tes, mas no fundo do coração

zdmbava um pouco dos ingenuos

sogros, aoo quaes chamava entre

amigos: «Caros antiquarios».

 

ros.

Era por este systhema que

o Berlengas e Carga d'Ossos

pretendiam conquistar influ-

encia politica, que o primeiro

  

Elle pr'etencia a. uma boa fa-

milia e a pequena era. rica.

Jorgo levou-a para Paris, on-

de ella se tornou uma d'essas pro-

vincianas, cujo typo tanto abun-

da na. grande capital.

("onservou-se ignorante da.

grande cidade, do seu mundo

elegante, dos seus divertimentos

dos seus costumes, como ignoran-

te se conservava dos mysterios

du vida, das suas erñdias.

3 _ Encerrado ligou ninho'ca-

seiro, não conhecia mais que a.

rua. onde morava e quando se

aventurava a. outro bairro pare-

cia-lhe arrastar uma viagem lon-

ga n'uma cidade desconhecida'e

extranha, e dizia á. noite, em

casa.:

- Atravessei hoje 'os boule-

cards,

Duas ou tres vezes por an-

no, o marido levava-a. no thea-

tro. Iatâ constituía uma festa. cu-

    

 

  

 

   

  

  

mara só ficaram os... Limona-

das de ha annos. " '

Ha um elem nto infallivel

para avaliar o racter 'e o

procedimento da actual ve-

 

ja recordação não se extinguià

nunca e de que se fallava cons-

tantemente. '

Algumas vezes, á. meu., tres

ou quatro mezes depois, começa-

ãa a rir doidamente, exclamou-

o:

-Lembras-to d'aquelle actsr

vestido de general, que cantava

como os galloa.

Todas as suas relações soli-

mitavam a duas familias alliadas

que, para. ella, representavam a

humanidade, e ás quaes designa-

va fazendo proceder os seus no-

mes do artigo «ow-os Martinet

e os Michelin.

0 marido vivia á. sua. vonta-

de, indo para. casa quando lhe

parecia, muitas vezes ao romper

da. aurora, pretextando negocios.

Não se inoommodava porque

estava certo de que nunca sua

esposa teria uma suspeita,
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reação. Uma camara que tem

por seu secretario um homem

como 0 João Antonio Ca-

nellas está completamente

definida.

0 ex-partido progressista

escolheu para a vereação da

camara homens como o Soa-

res Pinto e para empregados

da secretaria da camara ho-

mens como o João Antonia

Caneliasl

Os limonadas poderão ter

as sympathias do concelho?

Nunca.

44%**-

 

._...._-

Novidade

Furadouro. -Principíou

já a debandada. Retiraram-se a

maior parte das familias, não sen-

do por emquanto substituídas por

outras. E' certo que a maior par-

ts das casas estão de modo alu-

gadas para todo o mez de outu-

bro; mas a concorrencia deve ser

menor.

-Ccm a entrada de outubro

e como que para decidir os inde-

cisos vieram umas nortadas fri-

gidissimas, que mal permettiam

aos banhistas sahirem de casa.

A assembleia resentiu-se logo

da falta de animação da praia.

Em compensação tinha, no domin-

go dado uma soirée de estgondo.

_A festa, por este anne, ficou

na massa das cousas im¡iossiveis.

Nem a nova capella está. prom-

pta, nem as circumstancias da

classe iscatoria o permittem. No

_meio a extrema penuria como

hade haver logar para grandes

_ alegrias? .

-Mal se ouvem,as preces de

ha- tempos. E'conñldo a-'pem

continua a ser quasi nenhuma.

Passaram-se semanas sem que os

pescadores tenham ganho o ne-

cessario para comprar pão. E' que

- o povo tão depressa crê como

descrê; e talvez elle hoje descrêa

da eñicacia das suas preces. Esta

semana ainda não sahiu uma só

sardinha: a pesca tem-se limita-

do a «podia/la ou sabelha.

 

Felüvldlde-Exeed
eu to-

da a espectativa a festividade de

sabbado, domingo e segunda-fei-

ra, em honra de S. Miguel. .

Todo o largo d'este nome e

ainda parte da rua do Bajunco

estavam vistosamente adornados

com grande numero de bandeiras,

::F-_
ñ

Mas um dia ella recebeu uma

carta anonyma.

Ficou bastante inquieta, mas

tinha o coração sufiicientemente

bem formado para comprehender

a infamia das denuncias, para

deapresar aquella carta, cujo

anotor se dizia inapirado pelo in-

teresso ,da sua felicidade, pelo

odio do mal, 'e pelo amor da

verdade.

Revalava-se-lhe n'essa carta,

que seu marido tihha por aman-

te, havia dois annos uma joven

viuva, madame Rosset, em casa

de quem passava as noites. ã

não soube finguir, nem

dissimular, nem espial-o: quan-

do .o marido veio almoçar, ati-

rou-lhe com a carta, soluçando

e escondendo-_se no seu quarto.

Elle teve tempo de raciocinar,

de preparar a resposta e foi ba-

ter s orta do quarto da esposa,

El a abriu logo, não ousando

Quental-o de frente. Elle sentou-

encimadas em mastareus e mas-

tros. A' entrada, na rua do Ba-

junco, um bem delineado arco

abria as decorações.

  

   

   

  
   

    

  

entrava a philarmonica do Bar-

reiro no Largo, sendo a sua che-

gada annunciada por uma salva

de grande numero de morteiros.

Ao anoitecer rincipiou a colle-

car-se em cor as formando arcos

e o conjuncto um lindíssimo tun-

nel. Chegou outra

a de S. João da Madeira. Ambas

estas philarmonicas se bateram

 

  

A' tarde de sabbado, 5 horas,

philarmonica,

até altas horas da noute esteve

o largo repleto de DOVO.

Bonitas peças de fogo eram

queimadas com pequenos inter-

vallos e muitos balões lançados

ao ar.

Ao fundo do arraial a capellita

do santo sobresahia com a sua

profusa illuminaçâo.

No domingo, pela manhã prin-

cipiou a missa a grande instru-

mental subindo ao pulpito o re-

verendo padre Manoel Baptista

fazendo okpanegyrieo do santo.

A' tarde añ'aial,.que foi menos

concorrido do que na vespera por

causa da grande ventania que se

levantou.

Ainda na segunda-feira conti-

nuOu o arraial, indo de noute to-

car no Largo a philarinonica de

Ovar.

Honra aos festeiros.

Choque de comboyos-

Por pouco que na quarta-nim se

não deu um choque entre um dos

comboyos ascendentes e outro dos

descendentes Um erro na mu-

dança da agulha ia occasionando

til desastre.

Não nos, causa admiração que

sé dê 'mm choque entre comboyos,

o que admira'é que havendo tão

pouco pessoal nas estações, como

a nossa, se não dêem choques to-

dos os dias. v '

A estação de Ovar tem um mo-

vimento espantoso no verão, por

causa da pesca, e apesar d'isto o

pessoal não augmenta.

A companhia póde fazer tudo

quanto queira, porque pelo publi-

co ninguem vélla.

Chegada-Chegou a esta

villa, em gozo de licença, o nosso

distincto amigo dr. José Baptista

d'Almeida Pereira, dignissimo de-

legado de Ancião.

Pnbllcações - Recebemos

o n.° 18 do 4.° anno do impor-

tante jornal de direito «Revista

do Foro Portuguez».

Na secção doutrinal insere a

 

se. attraindo-a com um doce sor-

riso, a vir sentar-se-lhe _nos joe-

lhes; e disse-lhe n'um tem suave,

ao mesmo tempo zombeteirof

-Minha queridinha, tenho

com effeito por amiga madame

Rosset, a quem conheço iii mais

de 10 annos, e a quem sou mui-

to aii'eiçoado.

Accrescentarei que conheço

muitas outras familias de que

nunca te fallei, sabendo que não

te :importas com, as visitas, com

as festas e as_ relações na socie-

dade.

Mas parajacabar de uma vez

para' sempre com essas infames

denunciam, eço-te que te vistas,

nhas' commigo fazer uma visita”

a essa sr.", que estou certo setor-

nara um¡ das tuas melhores ami-

gas.

Ella, enthusiasmada, abraçou

o es so; e, por uma d'essas cu-

riosi ades' femininas ,que não;

continuaçã

congresso de direito internacional

privado sul-americano de Monte-

videu e uma minuta de appella-

ção crime do distincto delegado

de Portalegre Trindade Coelho.

Na secção pratica da jurispruden-

cia dos Tribuuaes publica varios

accordãos, sobre direito e proces-

so commercial os da Relação do

Porto de 8 de janeiro de 1886-

8 de fevereiro de_ 1887-d0 S.

T. de Justiça de 20 de março de

1886 e 3 de maio de '1887; sobre

direito civil, uma sentença do juiz

de Guimarães conformado. por ac

cordão da Relaçã

       

  

   

          

  

   

   

  

em ,,_aeabano de almoçar, e ve-.

' grito de sui-pl esa e de alegria e

O Povo d'Ovar

 

o da noticia sobre o

o do Porto de

10 de novembro de 1885.

A Estação. «- Publicou-se

o n.° 1 de outubro.

Summariu: Correio da moda.

Gravuras: Costume com blu›

sa cruzada-Vestido com cauda

semi-comprida para senhora ido-

sa -Ornamento em forma de dia-

dema-Reposteiro- Toucado de

fitas com diadema de macramé -

Ramo de Hôres a ponto chato-

'Costume com corpo curto aberto

_Cercadura bordada sobre linho

com fundo ardido-Enfeite de

golla-Tapete com bordado cha-

to a crochet-Golla maruja para

meninos-Vestido com corpo ja-

queta-Costume com corpo curto

aberto atraz-Costume com saia

em pregas-Blusa comprida de

crepe da china-Costume ornado

de tiras. para jogos e sports-

Costume de outono ornado de

velludo recortado de recreio para

menina _Costume com dupla saia

para regatas -Costume de pesca

com corpo de côr differente-

Costume de recreação [para me-

nino -ÉVestido blusa para meni-

na-Roupão ornado de robuços

Roupão com frente jaqueta-

Porta-ordume e teagem de moti-

vos lavrados -v Chapeu redondo

de crepe-renda ornado de borda-

do _Crochet sobre trança--Tran-

ça feita a crochet-Motivo de ga-

belin com beira -Chapeu redon-

do com aba de bordado-Vestido

para menina-Costume ornado

de bordado para menina_ Man-

telete romeira com capuz-Blusa

caseira-Blusa solta etc., etc.,

com dous figurinos coloridos re-

presentando:

Costume com franja tecida-

Vestido para menina-Vestido

com tunica sobretudo e costume

para menino, etc. _

Descarga electrico. -

Perto de Alicante, deu-se ha dias

um facto exce cional por occasião

de passar sobre aquella cidade

uma enorme trovoada.

-__---_-_-__,,

adormecem,[uma vez despertadas,

não recusou ir ver aquella desco-

nhecida, que ainda, apesar de

tudo, lhe era um pouco suspeita.

Sentia por instincto que um pe-

rigo conhecido é quasi evitado.

Entrou n'um pequeno aposen-

to, elegante, todo cheio de bo-

gigangas, ornado com certo es-

mero e arte, no 4.0 andar de

uma _bella casa.

Ao timido cinco minutos de

espera niuma saleta guarnecida

de bella tapeçarias e magníficas

cortinas graciosamente dispostas

abriu-se uma porta. e appareceu

uma gentil morenasita, um tanto

gorda, com ar sorridente.

" Jorge fez as apresentações do

estylo:

_Minha mulher. . . Madame

Julia Rosset.

A viuva soltou um pequeno

abraçou Bertha. Não esperava,

segundo dizia,tter o prazer de

I

  

 

  

  

      

    

  

 

  

contando o seu rebanho n'um

monte proximo da villa, quando

lhe cahiu sobre a cabeça uma

faísca electrica, queimando-lhe o

chapeu, percorrendo-lhe todo o

corpo e indo deteriorar-lho uma

faca que trazia no cinto sem o

deixar sequer levemente, moles-

 

Estava um guardador apas-

tado.

Morte horrivel-Proximo

do Bate, em Lisboa, os operarios

das obras do porto atacaram na

manhã de ante-hontem, com di-

namite, uma pedreira.

Deu-se a explosão e uma pe-

dra, arremessado. com grande

violencia, foi cahir sobre uma

barraca. cujo telhado furou, indo

depois bater sobre a cabeça

d'um desgraçado trabalhador, es-

migaihando-lhe o craneo e fa-

zcndo~lhe saltar os miollosa gran-

de distancia!

O infeliz operario tinha apenas

26 annos.

Um padrasto-Em Mon-

teaguda (Murcia) foi assassinada

ha dias da maneira mais cruel-

mente barbara, uma creança de

um anno.

Foi encontrado o cadaver da

innoce'ute em casa da mãe, com

a cabeça quasi separada do tron-

co_

Julga-se que o auctor do in-

fanticidio fosse o padrasto da as-

sassinada um tal Pedro Turuel

que desappareceu de Monteagu-

do_ no dia em que se descobriu o

crime.

Homem salvo por um

baum-Dizem que dos ani-

maes o cão e o cavallo são os me-

lhores amigos do homem. O bur-

ro, o triste burro que parece ter

nascido apenas para soifrer o

desdem e o castigo do homem,

basta-lhe o nome para ue se lhe

neguem todas as quali ades de

dedicação, quando afinal ha bur-

ros bem mais dedicados que al-

guns homens, como se verá. pelo

que seguidamente vamos contar.

Ha dias, montando no seu

jumento, seguia de Arenas de

el-rei para Granada, um pobre

aldeia. Quando passava por um

atalho estreitissime no alto d'um

rochedo, mesmo á. beira d'um

r'acho, o animalejo espantou-se

e foi cahir com o dono, lá. em

baixo, no meio das aguas pro-

fundos.

Approximava-se o animalejo

da margem opposta, quando re-

parou no dono, a debater-lhe no

meio da agua. Em vez de seguir

 

vel-a: pois sabia que a sr.“ Ba-

ron não 'visitava ninguem, não sa-

hia de casa!

Emfim, sentia-se tão feliz...

tão feliz! '

Eatimava tanto Jorge!

(E dizia Jorge com uma fra-

ternidade tão familiar!...) Que

tinha um desejo louco de conhe-

cer a sua bella esposa estimal-a

tambem.

Ao iim d'um mez as duas uo-

vas amigas eram inseparaveis;

viam-se todos os dias, quasi sem-

pre mais d'uma vez; jantavam

sempre juntas, tão depressa em

caso d'uma como d'outra.

Jorge agora não sabia muito

já. não pretextava negocios.

Emfim, tendo vagado uma

casa por debaixo da de madame

Rosset, a sr. Baron foi occupal-a

para estar ainda mais perto d'el-

la.

E durante dois annos inteiros

correu aquella amisade sem uma

  

   

  

  

   

   

 

approximou-se do homem, que se

jhe agarrou a cauda, conseguin-

do alcançar a terra e salvar-se,

Um burro exemplar, como es-

tão vendo, E digam que não ha

bem bons burros por esse mundo
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_ ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

corn as gravuras dos

respectivos

nnazõus na aulas

noticia da fundação, acon-

tecxmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

0 ARCHIVO'HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pode

ser indiil'erente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte corn que cada ci-'

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

medte se' escreve, isto é, pela

chronioç dê cada reinado, é

a histona'áristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental. '

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soil“re

mentos e dos esforços de cl-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

si'mo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se- atten-

de ás seguiiitesfecções;

Fundaeâoç-Agrupamen-

  

nuvem ne ra, umaamisade de

corpo e ama, absoluta, terna,

deliciosa!

Bertha já. não podia fallar

sem pronunciar o nome de Julia

que representava para ella a per-

feição da humanidade.

Era feliz.

Mas, eis que madame Rosset

cahiu doente, e Bertha não lhe

abandonava a cabeceira, passava

as noites junto da enferma. n'u-

ma desolação indizivel. O mari-

do desesperava.

Ora um dia, o medico quan-

do fez a sua visita, chamou de

arte Jorge e a esposa e disse-

hes ser gravíssimo o estado da

enfermo.. ' '

Quando o medico sahiu, os

esposos, atterrados, sentaram-se

um em frente do outro e começa-

ram a chorar.

Passaram ambas a noite ve-

lando a doente. Bertha abraça-

va-a de quando em quanto, ao
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to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade'

Monumentos-Noticia

das curiosidades archeologí,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

A conteclmentosnota-

veis de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um. com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusivos

os emblemas.

Varôes lllvlstres-Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiram de

qualquer fôrma, e a illustra-

ram por suas virtudes, saber,

valor, 011 outros quaesquer

predicados.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..13000 réis

A correspondencia_ deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri- ,

nho no 17, 1.a_ LISBOA.

 

ceara esta

PROTESTO D'llLGUEM

CARTA

AO IMPERADOR no BRAZIL

aurelio na Luxo

Opusculo omado com o_ retrato do

suctor e uma lindisarma capa

a chromo impressa em magnifico

papel, contendo à) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua_-

gem da Poesía, contra a tentati-

Va de :assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime_ em

particular e contra o regiridio e

a sangunira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO dc

Eduardo da Costa Santos à St-

brinho, editores-Jum de Santu

Ildefonso, 4 a l2--PORTO.

  

passo que Jorge, de pé', a com-

templava silenciosamente.

No dia seguinte a doente es-

va peior.

Proximo da noite declarou

estar melhor e obrigou os seus

amigos a desceram a sua casa

para jantarem.

Estavam ambos muito tristes

sentados é mesa, mas sem appe-

titte, quando a crescia entregou

a Jorge um bilhete; elle abriu,

leu, tornou-se pallido e levantou-

se, dizendo a sua esposa d'um

modo extranho: -Eu já. venho,

preciso sahir por um instante;

estarei de volta dentro de 10 mi-

nutos, mas não saiasln E correu

buscar o chapeu.

Bertha esperou, torturada por

uma nova inquietação, mas como

esposa obediente, não queria su:

bir a casa da amiga, sem que o

marido viesse.

' Como elle não apparecia, oc-

correu-lhe a ídéa d'ir ver se elle

havia levado as luvas, o que in-

dicaria se teria ido ou não muito

longe.

1 EDUARDO SEQUEIBA

A' BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenha.-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc” '20 planchas de spe-

eimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.“ Sur.“

D. Marianna Relvas e dos Ex.“m

Sure. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthem d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. Gr. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireiros 18,

:120.

PGRTO

 

A. ESTAÇÃO

.lllllliiL llll'S'lllllllll llE llllllA.

PAllll AS FilllilAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: lanno reis

45000“6 mezes 2,5100

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC-

CESSQRES- pon'ro

h_ 'ÂNÊWàEÊÊ

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commereio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de differentes

ormas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, pgr ordem alphabetich

das mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades ê villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-_1889

Representante da empresa--

Porta. Antonio Ferreira Campos,

Rua do Mousinho da Silveira u.

25;- Ovar. José Luiz da Silva.

Cerveira, loja do Povo, Praça

 

Lá estavam as luvas, e junto

d'ellas um papel amarrotado que

ella reconheceu ser aquelle que a

ereada pouco antes entregara a

Jorge.

Teve uma tentação... talvez

a. primeira da sua vidaz==ler o

papel.

A consciencia revoltada, lu-

ctava, mas o prurido d'uma corio-

cidade chicoteada e dolorosa mo-

via-lhe a mão.

Agarrou o papei, abriu e re-

conheceu logo a lettra de Julia

uma lettra tremida, esoripta a

lapis- e leu:

uVem sósinho abraçar-me,

meu obre amigo; vou morrer»

El a não percebeu a primeira,

e ficou estupida., assaltada sobre-

tudo pela idea da morte.

De subito, aquelle, trata-

mento de tu esclareceu-lhe a idea,

como um grende relampago illu-

minando-lhe a existencia, mos-

trando-lhe toda a infamia da ver-

dade, toda a sua traição, toda a

sua periidia!

Comprehendeu então toda a ae-

  

  

  

  

Oililüll SUGEESO LlT'l'llllAllO

_A_ MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

varion DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

fva-NWWVMVW/WWmvv-

Celebra romance procurado

com excepcional interesse polos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahidu o drama actual-

mente eu¡ scene nos theutros Ba-

quc e D. María lI.

Edição ¡llustrudu com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fasciculos

semanaos de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a !0 réis cada

folha. ou 100 réis cada fascícqu

pagos no actodu entrega. A obra

compieta não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, ns fascícu-

los serão enviados frames de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se accritam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos alican-

lados.

A casa editora garante 20 po-_

conto de commissão a' quem ari'gã-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conrlucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto. «

P. S. Acha-se já em distribuição

o l_° fasiculo. Enviem-se proapectos

a quem os pedir.

 

NOVA OFFIGINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta ofiicina faz-se toda a. qualidade

de bombas para poços e para. jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande Comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento. .

Alem diisto *tambem se laz toda a qualidade

de portões de ferro, grandes, iogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valhulas para toneis,

.rensas para expermer bagaço; torneamento em

erro, letâo e madeira, etc.

' Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

_ ' Trabalhos

zmco, cobre, chumbo e outros metaes

0 proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

AS DUIDAS EM PARIS

POR

TYPOGRW_
DO

XAVIER DE MONTÊPIN '

VERSXO DE JULIO DE MAGALHÃES'P

l E s t a typdgraphia
Tendo-se t l ' '

'
esgo a( 0 a Prime"a completamente habilita-

edição d'este romance. um dos

melhores qe XAVIER da encarrega-se de todo

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteodendo a que deixou de Oqualquer trabalho con'

satisfazer algumas_.requísíções eisel'nente, à sua arte, a

tam em para annuir aos desejos ' ..

de muitos dos seusassiguantus tOda qualquer cor' tan

modernos. resolveu publicar uma, to prateado como dou'

não:: egásãobãeçl'êcê: egaugmen-Y rado, assun como: obras

' ' ,zu s ravuras. - ' -

que Comprou ao editor do romnn- de IIVI'PS* Jornaes' fêclu'

ce original. ras, bllhetes de VISIta,

- Cadu semana uma estampa circulares, etiquetas pa-

BRINDES !TODOS DS ISSIGMHTES ' '

Um album com as principaes ra garraías' dlplomas'

vistasdas cidadesevillas dopítto- etc', para' O que açaba

msm de receber das princi-

MINHO paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e v1nhetas.

.recebem-sc já assignaturas no

=

  

escriptorio da cmpreza

   

vw-

tucia. dos amantes; os seus olha-

res; a sua confiança"7havia sido

illudida.

Entrevia-os'então, um em fren-

te do outro, á. noite, com as ca-

beços debaixo do ubal jour, len-

do o mesmo livro e olhando~se no

fim de cada pagina!

E sentiu o coração sublevado

d'indignaçâo; morto de soñi'imen-

to; abysmadoln'umldesespero sem

limites: '

Ouviram-so passos; ella correu

para o seu quarto.

Jorge chamoua.

-âVem depressaffmadame

Rosset vae morrer!

Bertha appareceu á orta

com os labios a tremer e disse:

_Volte sósinho para o pé

d'ella; ella não precisava de mim.

¡ri-7 -Elle olhou-a doidamente.

embruteeido pela dôr 'e tornou:

- Depressa, depressa que

ella morrel

. - Gostava mais que fosse

eu?..l Então elle comprehen-

deu, talvez e correu para junto

da agonisante. '- ›

  

Chorou então sem dissimula-

ções, sem pudor, indifferente á.

dor de sua mulher que não mais

lhe fallou, não tornou a olhar

para elle, vivia apenas cheia de

desgosto n'uma colera revoltada.

seguiu a esposa. Esperava-os uma

carruagem, que partiu mal subi.

ram; parando só a porta do ce-

miterio.

Então Bertha com os olhos

merejados de lagrimas disse ao

Viviam juntos, comiam á esposo:

mesma mesa oomtudo não se tro- -Conduza-me ao mutulo de

cavam palavra. Julia.

Elle moderou-se pouco a pou-

co; porém ella não lhe perdoava

e a vida continuava dura para

ambos.

Durante um anne conserva-

ram-se como se fossem extranhos.

Bertha estava a ponto de en-

doidecer.

L'ma manhã sahiu aoromper

da aurora, voltando perto das 8

horas com um enorme bouquet de

rosas, de rosas brancas, ' todas

brancas, e mandou dizer ao ma-

rido que lho queria. faller.

Elle veio, muito inquieto,

muito excitado. I'

-Nós vamos sahír juntos,

disse-lhe ella: pegue n'essas fio-I

res são muito pesadas para mim.

_Elle pegou no «bouquet» e

Elle tremia sem comprehen-

der nada e; começou a andar a

frente, levando sempre no braço,

as flores; parou'diante d'um mar-

more branco e disignou-lh'o em

silencio. ' Então ella pegou no

grande «bouquet» e ajoelhanod-

se depo'l-o no tumqu e começou

a orar.

Ppr detrazld'elle, de , seu

marido cheio de reeor ações,

chorava.

Ella levantou-se e estendeu-

lhes as mãos dizendo-lhe:

-Se uer, seremos amigoa a

partir de oje. '

Gus' de Maupassanl.
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Nossa; Senhora de Paris A MAR-rm_ a .

por VICTO
R HUGO

A melhor publicação de Emile '_

_ _ _ Richebourg auctor dos ínteressan- I

Romance historico tlIustrado com ms mmances: A MULHER FA1-AL; i

200 gravuras novas
_ _ _ DRAMAS MODERNOS e outros

compradas ao editor pariSiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctOr Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenontes, dn'uma linguagem

primor'osa, a sualeítora eleva o

nosso espírito as regiões sublimes

do hello e innunda de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao_ grandepoeta francez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista. portuense, o

dxc.” snr. Gnaldino de Campos,

d a obra completa constará d'nm

oolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas do Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volumes

ou IS fascículos em lr.°, eillus,

tradazcom 200 gravuras, distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascícqu

é o mesmo que no Porto. franco

 

  

      

   

    

     

      

     

  

  

    

 

  

  

   

   

     

   
  

'K collecção egual e escrupulosamenc

i te disposta das vistas mais notavel-

íle Portugal. Os albuns I ." e 2.' os

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.
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t.,Elixir, 26 o ?esta dentiñdatol

a. rrTnEnrnicnnos_
da manu de soouc (Girando)

DO“ ”Ovni-OI“... ?flor

8 Medalha¡ de Our-curou"“ 1030 - Landru 18“

AS nus nuvams movzusas

¡NVENTADO
?do mo¡-

Io ;no !tem BOURSAUD

«0 uso quotidiano do:umnon- .

:ln-lote dos ll. Pr. nonadlo- ' 3'*«.

::nomeom dose de algumas ottas '

comagua, revcmecuraac edos "-1 '

dentes,0m ranqueceus. _fortalecen-

do e tornando as :engine perfel~ 5

temente sadlas. o

a Prestamos um verdadeiro !tr-r» '

viço. assignalando aos [105505 lc¡-

tores este antigo e utillsstmu pre-

parado, o melhor curativo e o

union pruervatlvo com“ as

“0096.1 dentaria. o

hntnndadumtm | . IM:KIIII.I'MCI'Bíl-d!-SB no '

Agence cent: Bo R DE osç ,

v mentira um tada¡ u bon Perfumarias, Pharma!“ a Uruaorlu.

Cu Em “0.013,“: cmd¡ R. Barney“, nu do Ouro, 100.1'.

 

  

 

  

   

     

  

   

  

        

  

  

 

  

   

   

  

  

  

    

  

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

I.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3:' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Ediccão illustrada com magni»

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados [tn

|yth0graphia Guedes.

VER S 0 DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chrome

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs'

Folhas de 8 pag'. . 10 rs.

San-á em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISEIIII'IIEIS

  

50 Reis por Semana

Ill) BRINDE A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1006101) em 3 premios para o que r›=~

ceberâo os ar. assignantes em tem-

po opportuno uma. cautela com õ nn

meros. '
~

No 6m da obra-Um bonito ul-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa sendo um.desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometroe de distancia.) e ou-

ítro é tirado de S. Pedro d'AIcantsra.

que abrange a distancia desde u Pe-

nitenciariue Avenida até ti. margem

sul do Tejo.

Asligna-se no escriptorio da em-

preza. editar¡ Belem & 0.'. rue da

Cruz de Pau, 26, 1.'-Liabr›a..

  

VICTOR HUGO

Erplendida edição portuense

¡Ilustroda com 500 gravuras

, . “c“: .n. v

JJ'. rt' aos» ~.', t_ -'. .v

INS'I'RUCÇÃO

csnenionms
III tlllll SE EXPllll IJ IItlllI] DR CIIIRBRIR

o sacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

  

  

   

 

  
  

    

  

        

  

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Ie¡ de IR de setembro de IRSI.

*Precedido do byortantissimo pare

cer da camara ossnrs. deputados

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 Volumes ou 70 fascículos em 4.'

optnno papel e impressão esmera-

dissnna, sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazeI-o nas

seguintes condições;

Os srs. assígnaotes podem re-

 

- reço . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem_ enviar a. sua importancia.

em estampilhne

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi-
“o“ EMÇÃO MELHORADA

de DON-9. mas SÓ “e aCOBÍlam "'5- nístratioos puhlica-se por series
Ap -

. s A
i , _ , a _. Y ruovana turu 0 SLHINLMO DO PORTO

,

srgnaturas_ “indo acompanhadas de 12 numeros, devendo publi- Á "Vr"r'a'“(*l.J“U.Z LUUTIM'O
?EW Cet“" um 0“ 111313 fBSCÍCUIOS Cada

:Rua dOS CaIOEII'eIaIJS. 18 e 20 axu.“w e sem““ sua. canon“. semana ao preço de 100 reis cada

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo.
Publi-

cará tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal. jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de I2 numeros (6 me-

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora gar an-

te a *todas as_ pessoas ¡que angaria-

remÍqnalquernume'ro de_ aeeígna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de_20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

eonducta.

Toda a, correspondencia
deve

ser dirigida' a 1

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

PORTO um, pago no acto da entrega. Tam-1

bem podem receber aos volt mes

brochados ou encadernados em

niagoiücas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo líndissimos desenhos

dourados

Preço dos'volnmesz-I .° volu-

me brochade, 455550 reis, enca-

dernadu 28400 reis; “2.“ vol. bro-

chado, 433350 reis. encadernado

23200: 3.° vol. hroch. 13250 rei

encadernado 254* 0; 4.“ voIbroch

”3650 reis. encadernado 23500

5.0 vol. broch. 43430 reis, enca

dernado 23300. A obra completa

'1- AIIBRIEII I'IIRRIIIRA [IOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancm em

cstamptlhas 2

Á IIvraria:Crnz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, I8

e 20. Porto.

  

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B~›cca-oo-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao our. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

& 0.'

LARGO DE S. THOMÉ mp reta IIditora--erões Romanticos

oval" [6 de mam de 1888' 26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

  

Eduardo_ d¡ Costa Santos, editor zes)
”5200

...conne
ct-'0"

I

lu u. N

4 Bu, de sm, "Momo 4 Per duasseries(um anno) 28'400
Os amores do assassmo 3'? brgchlulraàogtiefl me 6M-

' ' ' ' Não se acceitam assígnaturas

POR
crna a s reis.

Rara as provmclas os rreços

PORTO

 

's

_l ?gênggãlgãty numeros. Paga SEJA M. JOGAND
são os mesmusque no Pow' mn_

í ; -
- de",

_ _ _ 0 melhor romance francez co do porte; e sendo a assignatu-

er 1:82“ :à acorarfawamaisâfêããn da NATURÀLHSTA
da actualidade ra tomada aos fascículos, serão es-

- . _ 5 G zeug Adãinismmm a_ vma Collecionador, preparador e conscr- “R$10 DB tos pagas adiantados em numero

A reprodncção desleal. ÍÔIÍO à a! ' A
vador

DE
da cinco A casa editora garantem

ea °
w“ EIIICÇHU “mad“ com milgmñl'ñs todos os individuos que angaria-

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo s_nr._ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta cala editora e pro-

pnlotarla a fazer uma grande

r d'ucçãa nos preços das mesmas.

x' GRAND RABAIS

C MILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS,
por D.

Francisco M. de Mél-
_

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

Aos cavalheiros
a quem (lirir

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver. quando não queiram

on não possam ser considerados

assignantes.

rem 5 assignatnrasa remuneração

de '20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitom-se correspondentes

ein todas as terras do paiz.

,N. B.--Os preços acima exa-_

railos são assim estabelecidos uni›

tamento para Portugal.

Toda a correspondencia dove

ser dirigida â

gravuras e excelleotes chromos

a finissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGIIANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .rs Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontostavehnente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sno, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

EDUARDO SEQUEIIIA

2.¡ edição refundida e ¡Ilustrada

com 13: gravuras

'I vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e “20. Porto.

________._
,_--_---_-

---

 

L XÊNBÊEEAMÕES
nim-12° '

m . O

UI
y ,.

c mc z

notasníosgghímav- 400-900 Para, nau-animo, Cea- REGULAMENTO I Fachada principal, fachada n- LIVRARIA CIVILISAÇÃO

SÊNñâ-Eâ T7132¡ ¡50...60 . rá e llanáIIS, Perlla““
teral. portico da egreia. interior

SEÍÍHOIÍA 'IÉÃÍHAZZI
buco. Ilahla, lilo de Ja- DA da mesma, tumulio de D. Joao I go DE

2." êdíçãó------ -- av- 200-100_ r nelro santose alo Gr
an-

~- O fundar or.) entrei a para a casa t o

QUESTAO DA SEBENTA (ams) de do, Sul.

capitulo, interior das capellas im-
_

duardo da Costa anlosw-editor
perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos clanstros e JaZI-

gos dos infantes.

Bellas o Bellas:

Notasá- Schema do dr.

A, C. Callisto. . . . av. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

Com as alterações feitas pelo de-

Para os portos acima indica- cmo de ,2 de dezembro de ,337

dos, vendem-se passagens de 1.',
4. IIIIA DE SlIITG ILDEFOISO. PORTO

A. C. Callisto.... av. 60-30 ~ 2.' e 3,' classes, por preços com os nzsmo-nvos uónanós

Aff“” d“, sabãí',oo_5° ,, sem competencia, Hbl'nan- “69° ' - - ' 3° "S- no MESMO ALBUM

s 'aáá'cài'a'à'a' ca- do-se comboyo aos passaseíros e -_----
Í _ _ _ ,p

Eliana.. . . . . . av. 150-75 a transporte para burdo_
Qualquer d estes Regulamentos

, A fachada da egroja (I Alcoba

SC remelte P610 00“'610 MMO a de ça. os tumulos de D. Pedro I e de

Para esclarecimentos
e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel .lose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Orar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Carga 'ter-Ceira, treplt-

ca ao padre..... av. 150-75 a

OD¡ l COLLECÇAO 600 IIEIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Cherdron.

LUGAN GENELIOUX,
sucoesso- l

. Cs, Clerigos, gõoávPOR O.

porte a quem 'enviar a sua importan-

cia em &stamp-“has
D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compile-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignantcs

toda a attcnção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-I'nes, em
cada obra,_outros

albuns. proporcionando-lhes
uma

Silva Cerveira abriu no dia.

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro. No hotel en-

contra-se as moiores commo-

didades, limpeza o precos con-

vidativos.

A' livraria:Crnz Coutinho:

Editora. Rua dos Catdeireiros, 18

e 20.- Porto,

  

Editores-Belem
à C. Rua do

Antonio da Silca Nazai'ta.
_

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.


